PREFEITURA MUNICIPAL DE OTACILIO COSTA 
AV. VIDAL RAMOS JR -  228 – CEP 88540-000
SECRETARIA DE SAUDE
UNIDADE  BÁSICA DE SAUDE - OTACILIO COSTA
MEMORIAL DESCRITIVO
DESCRIÇÃO DO PROJETO.

OBRA: AMPLIAÇÃO DA  UNIDADE BÁSICA DE SAUDE - GOIABAL
Objeto: Ampliação com área total de 158,11m2, da  UNIDADE BÁSICA DE SAUDE , no município de Otacílio Costa – SC.
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OBRA: UNIDADE BASICA DE SAUDE
Objeto: Ampliação com área total de 158,11 m2, na UNIDADE BÁSICA DE SAUDE, no município de Otacílio Costa – SC.
1. GENERALIDADES

1.1 – A execução dos serviços contratados obedecerá rigorosamente os projetos, especificações e padrões vigentes, não sendo permitido em hipótese alguma, alterações no projeto aprovado, sem prévia autorização por escrito da fiscalização.

1.2 – Ficará a critério da fiscalização, impugnar qualquer serviço executado, que não satisfaça as condições contratuais.
1.3 – Ficará o construtor obrigado a demolir e refazer todos os trabalhos rejeitados pela fiscalização, logo após receber a ordem de serviço correspondente, correndo por sua conta exclusiva as despesas decorrentes das referidas demolições, construções ou reparos.

1.4 – O construtor ficará responsável por todas as locações, níveis, cotas e medidas estabelecidas em projeto.

1.5 – O construtor terá responsabilidade integral pela execução dos serviços de estabelecimento, caso sejam necessários, segundo o projeto aprovado, bem como a estabilidade e zelo das edificações vizinhas.

1.6 – A execução de qualquer parte da estrutura implicará na integral responsabilidade do construtor, por sua resistência e estabilidade.

1.7 – Testes e ensaios para provas, exigidos por normas técnicas ou pela fiscalização, correrão por conta do construtor, quando especiais, na forma que for estabelecida no edital de licitação.

1.8 – Todas as instalações que comporão o canteiro de obras, deverão ser mantidas em perfeito estado de limpeza e conservação.

1.9 – O construtor se obriga a assumir todas as responsabilidades legais e vigentes, e a prestar toda a assistência técnica e administrativa necessária à execução dos trabalhos.

1.10 – Ficará a cargo da empresa contratada, todas as despesas referentes à instalação de barraco para depósito de materiais e ferramentas.

2 – PROCEDÊNCIAS DOS DADOS

2.1 – Em caso de duvidas quanto à interpretação dos projetos, orçamentos ou a este caderno, Estas deverão ser encaminhadas ao setor de engenharia da prefeitura de Otacílio Costa. 

3 – SERVIÇOS INICIAIS
3.1 –
 Ficará a cargo da empresa contratada, todas as despesas referentes à instalação de, barraco para depósito de materiais e ferramentas.

3.2 –
Todas as demolições deverão ser executadas de tal forma, que os serviços subseqüentes possam ser executados dentro da boa técnica, apresentando os ambientes limpos e desimpedidos, tomando-se o cuidado de preservar a integridade das peças e elementos que permanecerão. 
3.3  -
A placa da obra será o modelo fornecido pelo ministério, com dimensões (1,5x3,00)m, conteúdo e local de fixação a serem definidos pela fiscalização.

4 -  INFRA  E SUPRA ESTRUTURA
4.1 - 
A escavação das fundações será feita manualmente até uma profundidade de 1,00m e o fundo será regularizado com brita.
4.2 -
O aterro deverá ser compactado em camadas de 20cm.

4.3 -
Será impermeabilizados todas as vigas de baldrames com duas demãos de impermeabilizantes.

4.4 -
As sapatas, vigas de baldrames, pilares, vigas e cintas serão executados em concreto armado fck-20Mpa.
5 – PAREDES, PAINEIS ESQUADRIAS E PROTEÇÕES.
5.1 – As paredes serão construídas em alvenaria de tijolos cerâmicos furados, assentados com argamassa de cimento, cal e areia média, no traço 1:1:6. A espessura das paredes deverá seguir as dimensões indicadas no projeto. 

5.2 – Os vãos das portas e janelas levarão vergas de concreto armado, com largura igual a das alvenarias existentes e a altura mínima de 15cm, 

5.3 – As portas de acesso será em vidro temperado 10mm e as portas internas serão do tipo de abrir, chapeada de madeira angelin com forras, vistas e ferragens em dimensões conforme projeto. 
5.4 – As aberturas deverão ser em alumínio padrão das existentes e os vidros deverão ser  na espessura das existente e os vidros temperados na espessura  de 10mm. 
5.5 -  O guarda corpo na rampa e área coberta deverá ser de tubo galvanizado no mínimo  duas polegadas, chumbados em concreto e o corrimão em bitola menor uma polegada e meia.
6– COBERTURA

6.1 – A cobertura existente  deverá ser adequada com a nova e para que seja executadas as platibandas e a colocação das calhas e rufos.  
6.2 – Deverão ser executadas calhas em alumínio conforme detalhamento no projeto e as descidas das calhas deverão ser executadas em tubos de PVC rígido, conforme detalhamento em projeto.

6.3-  Nos respaldos do concreto das platibandas deverão ser executados  ressaltos conforme de detalhes em projeto.

6.4 - A estrutura metálica do painel frontal deverá ter cobertura em fibrocimento 6,00mm e deverá ter forro em  PVC.

7 – REVESTIMENTOS
7.1 – O chapisco deverá ser aplicado em todas as paredes que forem ser revestidas com reboco(massa única) ou azulejo, será em argamassa de cimento e areia grossa no traço 1:3, dando recobrimento total a superfície.

7.2 – O reboco será em massa única de cimento, cal e areia fina no traço 1:1:6, aplicado nas superfícies de alvenaria após o chapisco, devendo ser desempenado e feltrado, dando acabamento uniforme e resistência a superfície.

7.3 – O revestimento da parede dos sanitários e das áreas sujas e limpas, será executado com azulejos de dimensões 30x30 cm, de primeira qualidade, bitolas exatas, vitrificação homogênea e coloração e espessura perfeitamente uniformes, esmalte perfeitamente liso, sobre superfície plana e dificilmente riscavel com ponta de aço. As arestas deverão ser bem definidas; não apresentar deformações, gretagens, empenamentos, fluorescência e escamas. Os azulejos deverão ser aplicados até o forro.

7.4 – A parede externa  e os pilares frontais conforme projeto receberão revestimento com pedra palha de dimensões variáveis e colocados na argamassa colante.
7.5 -  A rampa de acesso e área coberta receberão revestimento em cerâmica antiderrapante e com resistência PEI-5.  

8 – PINTURAS

8.1 – As superfícies a serem pintadas deverão ser examinadas e corrigidas de modo a evitar qualquer defeito do revestimento, antes do inicio da pintura. Os substratos de argamassa, estarão suficientemente endurecidos, sem sinais de deterioração e preparados adequadamente, em conformidade com as instruções do fabricante, para evitar-se danos na pintura acabada em decorrência de imperícia no manuseio do material e de deficiências da superfície. Fica vedada a aplicação prematura de tinta em substratos com cura insuficiente, pois a umidade e alcalinidade elevadas acarretam danos a pintura. Em superfícies muito porosas e ou novas, é indispensável a aplicação de fundo para homogeneizar a porosidade do substrato, sendo que a primeira demão deverá ser respectivamente de selador acrílico (alvenarias), fundo fosco preparador á óleo (esquadrias de madeira), e fundo anti-óxido cromato de zinco (superfícies metálicas). Devem ser evitados escorrimentos ou respingos de tinta em superfícies tais como: lambris, ferragens, aparelhos de iluminação e outros, sendo que os respingos que não puderam ser evitados, deverão ser removidos com o emprego de solventes adequados, enquanto a tinta estiver fresca.

Os forros, as esquadrias de madeira e as esquadrias metálicas deverão receber pintura com tinta esmalte sintético nas cores a serem definidas pela fiscalização. E as paredes internas deverão receber pintura com tinta acrílica. As paredes externas deverão ser pintadas com tinta acrílica fosca. As tintas a serem utilizadas serão de primeira linha.

9 – PAVIMENTAÇÕES
9.1 – O contrapiso das áreas onde terão adequações de pisos não deverão ser refeitos. 
9.2 – Os pisos cerâmicos a serem empregados nas áreas a serem ampliadas e/ou reformadas deverão ser de primeira qualidade, com classe de resistência a abrasão PEI-5, com dimensões mínimas de 30x30 cm, com juntas de no máximo 5 mm, aplicados sobre contrapiso de concreto com espessura mínima de 8 cm. 

9.3 – As soleiras das portas externas e peitoris de janelas serão de granito de acordo com o padrão existente.
10- INSTALAÇÕES ELETRICAS

10.1 – A execução das Instalações Elétricas, deverão seguir rigorosamente os projetos e memoriais específicos, Na área a ser reformada deverá ser realizada a revisão de toda a fiação, tomadas, interruptores, quadros de distribuição, lâmpadas e reatores e demais elementos pertinentes a este item. Nas  salas de triagem e imunização deverá ser executados pontos para ar condicionado.
10.2 – A recepção, área limpa e área suja, serão colocadas luminárias de sobrepor para duas lâmpadas fluorescentes, com reator de alto fator de potência 2 x 40w.

11 - INSTALAÇÕES HIDRO-SANITARIAS E PREVENTIVO DE INCÊNDIO
11.1 – A execução das instalações hidro-sanitárias deverá seguir rigorosamente os projetos, no que se refere a instalação de aparelhos e de água potável, esgotos, e águas pluviais.
11.2– Deverão ser observadas as passagens em vigas, pilares e lajes, a serem deixadas na estrutura de concreto. Durante a execução da obra todos os terminais de tubulação deverão ser fechados com um bujão rosqueado.
11.3– Os aparelhos e metais sanitários, equipamentos afins, cubas de louça e bancadas em granito serão fornecidos e instalados pela contratada, com a devida verificação quanto ao perfeito estado antes de seu assentamento.  
11.4- Serão instalados extintores de incêndio e as saídas de emergência com as devidas sinalizações de acordo com projeto preventivo de incêndio.

12– COMPLEMENTAÇÃO DA OBRA
12.1 – Toda a obra deverá ser entregue limpa e desimpedida de entulhos, com todas as suas instalações em perfeito funcionamento. 

OBSERVAÇÕES: TODA E QUALQUER DÚVIDA NAS ESPECIFICAÇÕES, DE
VERÃO SER VERIFICADAS JUNTO A FISCALIZAÇÃO DE OBRA.
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